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O Projeto Línguas e Culturas na Escola: Apresentação e 
Desdobramentos

The Project Languages and Cultures at School: Presentation and Outcomes

Resumo
O projeto visou a promover uma sensibilização às línguas espa-
nhola, francesa, inglesa e italiana e às suas respectivas culturas 
para crianças do Centro de Educação Infantil da Ufes (CEI – Criar-
te). Buscou-se inserir as crianças em um universo globalizado, 
conectado, multicultural e plurilíngue, com vistas ao desenvolvi-
mento linguístico-discursivo e formação educacional de qualida-
de ao serem sensibilizadas para a diversidade linguística, étnica e 
cultural. As atividades foram desenvolvidas por licenciandos em 
Letras, acompanhados pelos supervisores relativos a cada língua 
na elaboração de atividades. Além disso, o projeto almejou pre-
encher uma lacuna existente quanto à abordagem do processo de 
aquisição de linguagem por parte do público infantil na formação 
dos graduandos em Letras da Ufes, para que tivessem possibilida-
des de desenvolvimento acadêmico e profissional.
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Abstract
The aim of the project was raise learners' awareness to foreign 
languages, such as Spanish, French, English and Italian, and their 
respective cultures at Centro de Educação Infantil da Ufes (CEI - 
Criarte). It sought to promote a globalized, connected, multicultural 
and multilingual environment for the learners, focusing on linguistic 
and discursive development, as well as quality education, by 
raising young learners' awareness to linguistic, ethnic and cultural 
diversity. The activities were developed by Languages and 
Literature undergraduate students, followed by supervisors of each 
language. In addition, the Project aimed at filling the gap regarding 
the approach of children's language acquisition process and 
possibilities of teacher education for Languages and Literature (at 
Ufes) under graduate students – to contribute to their academic and 
professional development.

Keywords: Applied linguistics; Foreign language acquisition; Foreign 
language for children; Teacher education.
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INTRODUÇÃO
 Este artigo tem o objetivo de apresentar o Projeto de Extensão “Línguas e 

Culturas na escola”, bem como descrever algumas de suas práticas realizadas no pe-
ríodo de 2016/2 a 2017/1; 2017/2 a 2018/1.

A Universidade Federal do Espírito Santo oferta cursos de graduação vin-
culados ao ensino de línguas estrangeiras (LEs): Licenciatura em Letras-Inglês e três 
licenciaturas duplas (Português-Espanhol, Português-Francês e Português-Italiano). 
Tais ofertas possibilitam a expansão do espectro de profissionais competentes no 
uso de línguas e literaturas. Desse modo, a Universidade propicia a esses futuros pro-
fessores o contato com referências científicas que embasam a aquisição de conheci-
mentos teóricos nos diferentes campos de atuação dos cursos de Letras.

A formação para a docência em Letras requer, desde o início de seu percurso 
acadêmico, uma vivência no contexto em que o aluno atuará profissionalmente. Para 
tanto, são previstas disciplinas práticas e estágios supervisionados. Contudo, a legis-
lação prevê que os graduados terão como público alvo de atuação os alunos do En-
sino Fundamental II e Ensino Médio. Sendo assim, não há uma previsão de formação 
específica para o ensino de línguas estrangeiras voltado para a Educação Infantil, 
nem para o Ensino Fundamental I.

Vale ressaltar que apesar de os cursos de Pedagogia serem direcionados 
para o público infantil, estes não contemplam a formação para o ensino de línguas 
estrangeiras, ou seja, cria-se uma lacuna, uma espécie de “não lugar”, para a reflexão 
e prática sobre os processos de aquisição de LEs para crianças tanto nos cursos de 
Letras quanto nos cursos de Pedagogia. As licenciaturas, de uma maneira geral, não 
capacitam profissionais para atuarem nesse sentido.

No entanto, parece-nos que existe um mercado de trabalho de cursos livres de 
idiomas, escolas bilíngues, internacionais ou que tenham uma preocupação com o en-
sino de idiomas direcionado a crianças, provando que se trata de uma demanda real.

Na contramão dessa realidade, não há por parte dos documentos oficiais 
qualquer resolução que oriente as práticas pedagógicas próprias ao ensino de línguas 
estrangeiras para crianças (LEC), ou seja, não há conteúdos programáticos ou diretrizes 
que prevejam as abordagens, metodologias e técnicas adequadas para tal público.

Como consequência, é restrita a reflexão teórica sobre o assunto e é raro 
o material didático pertinente para o público das escolas de educação infantil, es-
pecialmente em se tratando dos idiomas espanhol, francês e italiano. Por isso, os 
profissionais que atuam no ensino de LEC, não tendo sido preparados para lidar com 
essa realidade, acabam por, quase sempre, adaptar materiais e atividades inicial-
mente desenvolvidos para outros públicos.

Diante disso, é preciso oportunizar ao longo da graduação em Letras - LE 
uma experiência de docência que una teoria e prática no sentido de trazer à forma-
ção do graduando reflexões relativas à formação das séries iniciais não, necessaria-
mente, previstas nos projetos pedagógicos, justamente por não terem referencial na 
legislação vigente. A partir dessa lacuna, propusemos este projeto, com vistas a pro-
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mover uma ação extensionista que alcançasse um público costumeiramente alijado 
do ensino de LE: as crianças entre 02 e 05 anos de idade.

Reconhecemos os benefícios de iniciar o processo de ensino-aprendizagem 
de línguas estrangeiras com crianças, uma vez que o contato com a língua desde 
a infância pode facilitar a aquisição de certas estruturas e sons, como esclarecem 
Lightbown e Spada (2006). Além disso, sabemos que as crianças são participativas e 
motivadas, demonstrando grande potencial para aprendizagem, como afirma Rocha 
(2009) pautada nos estudos de Cameron (2001). No entanto, não se trata de simples-
mente iniciar os estudos de uma LE o quanto antes, visto que isso não é garantia 
de uma experiência bem-sucedida. Rocha (2009, p. 250) nos lembra que “resultados 
positivos no ensino-aprendizagem de línguas na infância dependem, também, da 
preocupação em buscar compreender e respeitar a individualidade da criança, seus 
diferentes valores, visões e experiências de vida”. A autora defende que o ensino de 
LEC deve promover o desenvolvimento integral da criança:

Outros trabalhos da área, como Moon (2000), Cameron (2001) e Phillips 
(2003), reforçam que esse ensino deve, além de promover o desenvolvi-
mento linguístico, contribuir para o crescimento intelectual, físico, emo-
cional e sociocultural da criança. Desta forma, entendemos que o papel 
formador (Freire, 1986, 1998, 2004) do ensino da LE está intimamente re-
lacionado ao objetivo de propiciar o desenvolvimento integral da criança 
(Williams & Burden, 1997; Ellis, 2004; Brewster, Ellis & Girard, 2002; somente 
para citar alguns) (Rocha, 2007, p. 278).

Considerando as necessidades de um mundo globalizado e plurilíngue, 
observa-se um público de pais e educadores cada vez mais preocupados em inse-
rir as crianças em uma realidade linguística e cultural mais ampla e diversificada. 
Nessa perspectiva, o projeto Línguas e Culturas na Escola propiciou a quebra de 
estereótipos culturais, sensibilização à diversidade linguístico-cultural, bem como 
o incentivo à percepção que as crianças têm de si perante o outro, por meio de 
aproximação, confronto e distanciamento da cultura local e estrangeira.

Vale destacar que o foco não é simplesmente apreensão de estruturas lin-
guísticas aos moldes dos cursos tradicionais de idiomas, mas sim de entrar em 
contato com uma gama de experiências com o estrangeiro, contribuindo, assim, 
para uma formação mais humanista, ou seja, mais crítica. Dessa maneira, este pro-
jeto ganhou ainda mais sentido, ao considerarmos o contexto capixaba, que, em 
decorrência de processos históricos excludentes, os quais só recentemente têm 
sido revertidos, carece do acesso aos bens materiais e simbólicos oportunizados 
pela educação linguística.

MÉTODO
Nesta seção, iremos apresentar duas etapas constituintes da ação do 

projeto: 1) Observação Centro de Educação Infantil (CEI) Criarte; e 2) Planejamen-
to das atividades.
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A observação teve duração de 30 dias e englobou o primeiro momento em 
que as crianças conheceram os alunos estagiários, ou seja, trata-se de uma ambien-
tação de ambos os grupos. Já o planejamento teve uma duração de 80 horas, divi-
didas em 2 horas semanais com o orientador, durante toda a execução do projeto.

Observação no Centro de Educação Infantil (CEI) Criarte
O Centro de Educação Infantil (CEI) Criarte organiza suas turmas por grupos 

de faixa etária, nos turnos matutino e vespertino: Grupo 02, abriga crianças de 02 
anos; Grupo 03 é relativo a crianças de 03 anos; Grupo 04 para as crianças de 04 anos 
e Grupo 05, por sua vez, com crianças de 05 anos.

Em um primeiro contato, as pedagogas da escola definiram em quais turmas 
cada idioma seria alocado. Após essa atribuição, os alunos estagiários passaram a 
observar a rotina das crianças. Esse momento foi indispensável, já que se trata de um 
período de aproximação com o grupo, o que chamamos de filtro afetivo (Krashen, 
1985), ou seja, a quebra de barreiras afetivas entre as crianças e os estagiários.

Essa etapa configurou-se, também, como uma oportunidade para que os 
professores regentes compartilhassem com os voluntários os projetos de ensino de 
cada grupo, uma vez que as atividades do projeto de extensão “Línguas e Culturas na 
escola” foram planejadas em consonância com o projeto específico do grupo em que 
as atividades foram desenvolvidas.

Os estagiários de Inglês acompanharam o grupo 05, cujo um dos itens do 
projeto do grupo era “Expressões e Personagens Culturais”; desse modo, o tema 
trabalhado foi o Halloween. Os estagiários de Italiano acompanharam o grupo 03, 
cujo projeto da Cei Criarte era “Partes do Corpo e Formas Geométricas”: as temá-
ticas relativas a esse item foram desenvolvidas em relação ao contexto do Natal. 
Já os estagiários do Espanhol, que desenvolveram suas atividades junto ao grupo 
04, trabalharam em língua espanhola conteúdos relacionados ao projeto do grupo 
“Artes, Formas e Cores”.

Por meio desses projetos, os professores regentes definiam as abordagens 
e as temáticas que seriam trabalhadas ao longo de todo o ano letivo, uma vez que, 
em suas futuras intervenções, os estagiários deveriam planejar suas atividades de 
acordo com os parâmetros estabelecidos pela escola. As atividades elaboradas e 
ministradas serão descritas no item dedicado aos Resultados, mais abaixo.

Além disso, na etapa de observação, os estagiários puderam perceber as 
demandas das crianças, seu modo particular de apreensão do mundo, a maneira 
com a qual costumam resolver problemas do cotidiano e, por fim, o modo de in-
teração entre elas e o professor e entre elas mesmas. É importante destacar que, 
para a maioria dos nossos estagiários, este foi o primeiro contato com o universo 
da educação infantil.

Essas observações foram registradas por meio de relatórios, os quais fo-
mentaram as discussões iniciais com os coordenadores de cada língua, que são 
professores do Departamento de Línguas e Letras (DLL-CCHN-Ufes), as professoras 



34

regentes, do Centro de Educação Infantil - CEI Criarte e os demais voluntários dos 
outros idiomas. Para tanto, houve reuniões que envolveram o grupo de estagiários 
e os coordenadores de cada língua.

Planejamento das atividades
O planejamento das atividades aconteceu da seguinte maneira: em um 

primeiro momento, os estagiários acompanharam o grupo de alunos no qual fa-
riam as intervenções. Esse procedimento é uma etapa imprescindível, uma vez 
que os graduandos observam o modo como as crianças se comportam ao longo 
do momento educativo.

Além disso, participam do processo de condução das atividades propostas 
pelas professoras e, com essas informações, criam um diário de observação que ser-
virá de consulta no momento de criação e aplicação das atividades.

Trata-se de uma análise dos procedimentos utilizados, a fim de que possam 
correlacionar teorias e abordagens comportamentais, cognitivas e do desenvolvi-
mento de aprendizagem a práticas docentes.

Enquanto os estagiários observaram o grupo no qual fariam as intervenções, 
os coordenadores de cada idioma propuseram que realizassem leituras teóricas so-
bre temas correlatos ao projeto como: teorias de aprendizagem de LE; processos de 
aquisição de LE; abordagens de ensino voltadas para LEs; metodologia e técnicas de 
ensino de LEs e textos específicos sobre LEC.

Dentre as leituras realizadas pelos estagiários e discutidas em reuniões espe-
cíficas para que, por meio da pesquisa em textos acadêmico-científicos, eles fossem 
inseridos no contexto do projeto de extensão, destacamos: Ensino de língua estran-
geira para crianças: o papel do professor (Lima, 2008) e O ensino de línguas para crian-
ças no contexto educacional brasileiro: breves reflexões e possíveis provisões (Rocha, 
2007). Tais textos, pelo seu caráter reflexivo e pela sua linguagem clara e concisa, 
serviram para fundamentar as primeiras incursões sobre o tema, permitindo que os 
estagiários refinassem seus olhares sobre o campo de atuação a partir de uma leitu-
ra mais consciente diante da prática.

Rocha (2007), por exemplo, discute o papel da aprendizagem de línguas es-
trangeiras (LE) para crianças, com foco numa ideia muito divulgada e tradicional-
mente naturalizada no domínio das Letras de que é mais fácil aprender línguas na in-
fância. A autora pondera que, o foco da criança, mais espontâneo, facilita o processo 
de aprendizagem, contudo, o adulto possui maior poder de abstração, favorecendo 
a apreensão de regras e a retenção de informações.

Para os estagiários envolvidos no projeto “Línguas e Culturas na escola”, 
é de fundamental importância uma leitura como a de Rocha (2007), que traz à luz 
pontos nevrálgicos do ensino de línguas estrangeiras para crianças (LEC), sobretu-
do quando afirma: 

[...] o desenvolvimento de habilidades linguísticas não deve ser o único foco 
do ensino de LE [...] o principal objetivo do ensino de LE na infância deve 
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recair sobre o desenvolvimento da competência intercultural do aprendiz 
[...] esse ensino deve, além de promover o desenvolvimento linguístico, 
contribuir para o crescimento intelectual, físico, emocional e sociocultural 
da criança (Rocha, 2007, p. 278).

Dito de outra forma, o momento de planejamento de atividades reúne o di-
ário de observação, bem como as teorias e abordagens cognitivas e educacionais 
com foco em uma questão bastante estudada por autores europeus: a de que a pers-
pectiva do desenvolvimento de uma competência plurilíngue vai além de um conhe-
cimento metalinguístico ou lexical, ela amplia o conhecimento de mundo, atrelando 
esse repertório aos interesses e valores pessoais e sociais do indivíduo.

Desse modo, considerando essa visão integrada de línguas e de vivência, 
os graduandos elaboraram atividades pedagógicas que permitissem tratar não só 
o viés linguístico, metalinguístico e lexical, mas também conceitos humanísticos de 
outras áreas do conhecimento como tolerância, civilidade, diversidade, questões 
ambientais e culturais. Vale ressaltar que todos esses elementos foram tratados 
sob um olhar voltado para a realidade do público alvo deste projeto de extensão, 
ou seja, para o público infantil.

A partir desse momento de reflexão, os estagiários se encontraram com 
os professores regentes de cada grupo, discutiram sobre o projeto de ensino para 
cada faixa etária e, então, planejaram as atividades e o modo de intervenção, a fim 
de que os conteúdos em língua materna e em língua estrangeira fossem comple-
mentares. Ou seja, cada idioma desenvolveu uma atividade diferente seguindo o 
projeto pedagógico de cada faixa etária em que atuou. Dessa forma, para ilustrar 
os resultados, selecionamos apenas uma atividade de cada um dos três idiomas 
abordados neste projeto. Esse recorte se faz necessário porque este artigo preten-
de dar uma visão global dos resultados.

Associando as leituras teóricas, as observações in loco e o entendimento 
do projeto de ensino, os alunos estagiários se reuniram entre si e/ou com os co-
ordenadores de cada idioma, para definirem as atividades específicas para cada 
turma. Nesse momento, vieram à tona as primeiras apreensões sobre a adaptação 
da teoria à realidade posta. Isto é, questões culturais e escolares, tais como: di-
versidade religiosa; estereótipos de gênero; estruturas familiares plurais; crianças 
não-alfabetizadas entre outras inexperiências para lidar com movimentos próprios 
da educação infantil.

No que tange o aspecto de autonomia para resolução de problemas da e na 
sala de aula, esse momento de troca entre os integrantes do projeto foi fundamental 
para que os estagiários desenvolvessem mecanismos de ação pedagógica inerentes 
à função de professor, que exige capacidade de adaptação às variadas situações na 
relação professor-aluno como, por exemplo, a discussão sobre a validade de se tra-
balhar determinadas datas comemorativas frente à pluralidade de credos.

Nesse sentido, busca-se ponderar acerca do desenvolvimento desse pro-
cesso considerando experiências de ensino-aprendizagem significativas para as 
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crianças e apropriadas ao perfil desse público, repensando propostas simplifica-
das de ensino-aprendizagem de LE que são pautadas em abordagens estruturais e 
gramaticais (Lima; Kawachi, 2015).

Portanto, os graduandos foram estimulados a observar sua atuação e de-
sempenho como um processo dinâmico e complexo, sujeito a mudanças e adapta-
ções que demandam uma autorreflexão permanente sobre sua inserção no universo 
da sala de aula, bem como uma compreensão ampla das forças que a estruturam.

Importa ressaltar que, em sua grande maioria, os estagiários do projeto ja-
mais haviam lidado com o público infantil, tão especialmente cheio de particulari-
dades e questões que exigem tanto conhecimento teórico, quanto habilidades que 
somente a prática cotidiana é capaz de aprimorar. Assim, abriram-se-lhes novas 
perspectivas de ação e reflexão, fazendo com que acionassem todos os sentidos e 
talentos que pudessem atingir as crianças.

RESULTADOS
Nesta seção, iremos apresentar a terceira etapa constituinte do projeto, que é 

relativa à dimensão prática enquanto intervenção em sala de aula e, portanto, configu-
ra-se nos impactos do projeto no Centro de Educação Infantil - Criarte e os benefícios 
alcançados para o ensino e a pesquisa de LEC junto à graduação em Letras - LE na Ufes.

Intervenção em sala de aula
A última etapa de ação do nosso projeto se deu por meio da intervenção 

efetiva em sala de aula. Cada idioma desenvolveu um plano de atividades com uma 
turma diferente. Os graduandos reuniam-se com seus respectivos orientadores duas 
horas por semana, quando apresentavam, discutiam e refletiam sobre suas propos-
tas educacionais, com vistas a relacionar a prática observada às teorias e aborda-
gens de ensino/aprendizagem de língua estrangeira.

A partir das discussões com os orientadores, eram levantadas propostas de 
intervenção, elaboradas em planos de aula com determinação de: materiais, méto-
dos, objetivos, justificativa à luz de teorias estudadas, tema, atividades desenvolvi-
das. Os estagiários gozavam de relativa autonomia para decidir o modo como iriam 
colocar em prática as ideias propostas em reunião.

Vale salientar que todos os conteúdos foram planejados levando em con-
sideração o projeto de ensino e as necessidades específicas de cada faixa etária1.
Neste artigo, iremos apresentar, com auxílio de algumas fotos, exemplos de ativi-
dades desenvolvidas.

1 É importante ressaltar que o latim não participou das duas edições do projeto, uma vez que não houve 

graduandos interessados. A língua francesa atuou em todas as etapas da segunda edição (2017/2 a 2018/1), no 

entanto, não houve intervenção em sala de aula, dada a impossibilidade de horário fornecida pelo Centro de 

Educação Infantil (CEI) Criarte. 
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Era previsto, segundo o projeto do Grupo 03 elaborado pelas professoras 
regentes do Centro de Educação Infantil (CEI) Criarte, que os alunos aprendes-
sem as partes do corpo e as formas geométricas em língua portuguesa. Assim, a 
graduanda estagiária alinhou os conhecimentos que deveriam ser aprendidos em 
língua portuguesa à língua italiana.

Partindo dessa temática, em um primeiro momento, a estagiária selecionou 
músicas em italiano que tratassem das partes do corpo e apresentou ao grupo. As crian-
ças eram organizadas em círculo e juntas, professora regente e estagiária, anunciavam o 
tema daquela conversa: aprender a cantar músicas em um idioma diferente, o italiano.

Em seguida, foram feitas atividades lúdicas de competição entre as crianças, 
de modo que a sala foi dividida em grupos e cada um desses grupos disputavam entre 
si jogos de perguntas e respostas relativos à temática, isto é, que trabalhassem o voca-
bulário do corpo humano em língua italiana para, assim, sedimentar conhecimentos 
adquiridos com as músicas.

Num outro momento, após as atividades cinestésicas, as crianças receberam 
um boneco desenhado em uma folha de papel que ilustrava o corpo humano. O objeti-
vo era que elas colorissem pouco a pouco as partes do corpo que a estagiária pedia, de 
acordo com os seguintes comandos: “Colorate la gamba di giallo!” (Pintem a perna de 
amarelo!) ou “Colorate il capello di marrone!” (Pintem o cabelo de marrom!) etc.

As crianças foram paulatinamente se habituando ao vocabulário das cores, das 
partes do corpo humano e também aos comandos em língua italiana. Assim, foi possí-
vel confeccionar cartões natalinos que formavam um Babbo Natale (Papai Noel) com as 
partes do corpo estudadas.

Por fim, depois de ter concluído o cartão de natal pessoal, o grupo personalizou 
L’albero di Natale (A árvore de Natal), que se deu por meio de um jogo de montagem. A 
estagiária dava comandos em italiano da forma geométrica e da cor a ser utilizada pe-
las crianças. Os alunos que identificassem a forma escolhida corriam para buscá-la e a 
colavam na árvore do grupo.

Grupo : 03
Idioma: Italiano
Tema: Partes do corpo; festas e personagens
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De acordo com o projeto do grupo 04, desenvolvido pelas professoras re-
gentes do CEI Criarte, os alunos elaboraram conteúdos relacionados às artes, tais 
como formas e cores. Por isso, os estagiários de língua espanhola apresentaram às 
crianças formas, cores, letras e figuras de obras do pintor Miró, o que culminou na 
confecção coletiva de uma tela inspirada naquele pintor.

Nas imagens fotográficas que ilustram o projeto (Figura 2), é possível vi-
sualizar as diferentes atividades desenvolvidas com as crianças: apresentação de 
obras de Miró para leitura de imagens; confecções de desenhos inspirados nos tra-
ços do artista; trabalho com letras inspiradas na obra de Miró para que aprendes-
sem a escrever os próprios nomes; e confecção de uma tela coletiva formando um 
grande painel em que puderam expressar traços, formas, letras, gestos.

Mais que um trabalho puramente linguístico, o foco recaiu sobre a apre-
sentação de um artista catalão reconhecido na modernidade artística, para am-

Figura 1: Na primeira 
coluna, as fotos retratam 
a montagem do Albero di 
Natale. Na segunda coluna, 
temos registros dos cartões 
produzidos pelas crianças 
que trazem as partes do 
corpo humano e os alunos 
mostrando os cartões 
natalinos com a imagem do 
Babbo Natale.

Grupo : 04
Idioma: Espanhol
Tema: Artes; formas e cores
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pliar o repertório imagético, cultural, artístico e estético das crianças envolvidas. 
Nas imagens da Figura 02, é possível observar que as crianças se envolveram nas 
atividades propostas, concentrando-se em produzir releituras da obra.

Tal grau de envolvimento e concentração, alcançado numa realidade de 
crianças tão pequenas (04 anos), pode ser alcançado por meio de um trabalho 
processual de sensibilização à arte de Miró.

As estagiárias desenvolveram atividades acerca do Halloween, focando em 
aspectos culturais, linguísticos e lúdicos com as crianças de 5 anos. A escolha por 
esse tema foi pautada na reflexão sobre a relevância de contextualizar essa data que, 
atualmente, é comemorada em diversos países.

Após a explicação do que significa a festa de Halloween para os países de lín-
gua inglesa e qual o sentido dela no contexto do Brasil, os alunos foram convidados 
a elencar elementos que ilustrassem a festa de 31 de outubro. Nesse momento, foi 
trabalhado, em língua inglesa, o vocabulário listado, bem como as cores e formas.

Depois desse levantamento, foram confeccionados, pelas crianças com a 
ajuda da professora regente e das graduandas, cartazes que ilustrassem o clima da 
festa de Halloween.

O objetivo não foi exaltar determinada cultura, mas conversar com as 
crianças sobre essa data e sobre festividades brasileiras, pensando também 
acerca das culturas locais e qual a representatividade dessas manifestações 
culturais na sociedade como um todo.

Figura 2: Momentos da 
elaboração, pelas crianças, 
da pintura inspirada nas 
obras de Miró.

Grupo : 05
Idioma: Inglês
Tema: Halloween; festas e personagens
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DISCUSSÃO
Após esse breve relato sobre os pilares que constituem as bases deste proje-

to, é inegável que a extensão dos conhecimentos de línguas e culturas estrangeiras à 
comunidade de alunos do Centro de Educação Infantil - CEI Criarte favoreceu a am-
pliação de seu horizonte linguístico e cultural, construindo valiosa ferramenta para a 
formação de uma sociedade mais democrática e justa. 

Para Rocha (2007), a educação deve ampliar a visão de mundo das crian-
ças, levando sempre em consideração seus interesses, valores e cultura. Dessa 
forma, propicia-se que sejam cidadãos mais conscientes de seu lugar no espaço e 
no tempo que ocupam, superando tendências etnocentristas. Eis o que propomos 
com o projeto “Línguas e Culturas na escola”: que crianças pequenas entrassem 
em contato com um universo novo para elas, mais amplo, mais diverso, mais plu-
ral, mais rico em formas e cores, sons e palavras, ritmos e entonações.

Figura 5: Fotos das ativida-
des desenvolvidas com o G4 
sobre o Halloween.
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A aprendizagem de línguas e culturas estrangeiras é essencial à participação 
ativa em um mundo em que as distâncias continuamente se estreitam e em que o 
acesso às novas informações é vital para o conhecimento científico, filosófico, para 
a expressão artística e para o desenvolvimento profissional e econômico. Assim, 
pretendeu-se superordenar uma visão de aprendizagem de línguas como enriqueci-
mento cognitivo, afetivo, acadêmico e cultural; uma visão que propiciasse aos alunos 
oriundos da comunidade a reflexão crítica, evitando tanto o aculturamento subser-
viente quanto o reducionismo pragmático.

Por um lado, as atividades realizadas despertaram nas crianças o interes-
se e o prazer pela aprendizagem de línguas e culturas. Além disso, permitiu que os 
graduandos envolvidos ampliassem as perspectivas sobre o ensino e aprendizagem 
de línguas para além das necessidades imediatas, tradicionais, estruturalistas e fre-
quentemente elusivas do mercado profissional. Como resultado dessa experiência, 
constatamos uma motivação para o seu crescimento intelectual, pessoal e social.

Divulgação dos resultados
Os alunos estagiários tiveram a oportunidade de compartilhar suas expe-

riências, por meio de participação com comunicação em congressos acadêmicos 
nacionais e internacionais, tais como: IV JELE - Jornada de Ensino de Línguas Estran-
geiras; IV CONEL - Congresso Nacional de Estudos Linguísticos da Ufes; IX Colóquio 
Internacional sobre Investigación em Lenguas Extranjeras (CIILE - 2017) e X Colóquio 
Internacional sobre Investigación em Lenguas Extranjeras (CIILE - 2018).

Além disso, foram desenvolvidos trabalhos de Iniciação Científica que bus-
caram refletir sobre a experiência e as contribuições deste projeto, bem como a cria-
ção de um acervo das atividades desenvolvidas, o qual está disponível para consulta 
dos interessados em atuar nesse campo.
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